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FISIOLOGIA DE DfrICIT HÍDRICO E74 SOJA É TRIGO 1  

Luiz J.C.B. Carvalho2, Reinaldo L. Gomide2 , Gottfried Urben Filho 2 , 

Ariovaldo Luchiari Jr. 2 , Timothy J. Warner 3 , Elias de Freita 

Michihiro Wada5, Lui.z. Carlos B. Nasser5 , Dja]iõa M.G. de Souza6  

Problemas de natureza metodolgica tm limitado os ganhos obtidos no 

estudo dodficit hldrico em culturas agronmicas (soja e trigo). Essas limi-

taçaes envolvem aspectos de induçao, controle e mediçao dos componentes do 

sistema solo-gua-planta-clima. 

No Diagrama 1 so identificadas algumas caracterÍsticas das plantas, as 

quais estio relacionadas com mecanismos de resistncia seca que consideramos 

importantes para o tipo de déficit hÍdrico que ocorre nos Cerrados. Por essa 

rao, esforços estio sendo desenvolvidos para se adequar metodologia de indu-

çao, mediço e avaliaço dos efeitos do dficit hídrico no desempenho dessas 

culturas no campo. No Diagrama 2 sZo identificados alguns processos fisiolagi-

cos e produçao de graos considerados nas avaliaçes do déficit hfdrico. 

O estudo da distribuiçio da água, atravs do sistema "Line Source", tem se 

mostrado eficiente e prítico. A distribuiçao diferencial de gua é adequada 

part -a avaliaçio de.parmetros fisiolgicos relacionados a • com...deficincia 

hÍdricano campo. 
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Na avaliaço dos -efeitos do dficit hídrico rias culturas, alguns aspectos 

t&n se destacado. O Índice do dficit hídrico dirio (IDHD), calculado pelo 

u.o do termmetro infravermelho, tem-se mostrado adequado na ava1iaço da 

sua intensidade. A anlise de crescimento e de desenvolvimento para os nÍveis 

de dficit hldrico em estudo evidenciam diferenças na partiço de mat&ia se-

ca para o gro. 

O estudo de processos fisiolgicos, tais como fdtossmntese, resistncia 

estonitica e do mesfilo, potencial de água na folha, -tem sido desenvolvido 

no sentido de caracterizár os mecanismos de resitncia das culturas a seca. 

DIAGRAMA 1. CaracterÍsticas e mecanismos de resistëncia a seca pelas plantas. 
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DIAGRAMA 2. Representaço esquenitica dos processos fisioligicos e de produço 

avaliados. 
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